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EncaminhoàapreciaçãodeVossaExcelênciaosanexo:
aviso, exposição de n,oti.rãI-ãtrl":ãto'Ot lei contenclo a alteraçã<

na estruturx*" ã; "'";;bela - cle- vencime,tg" . cios serrricorei
técnicos-adminisLrativos 

-ãu" Instituições- Federais cie Ensiitc)

perrencentes ;;";;;;ã'ú"i.ã-á" classiíicação de carsos de qu(

trata a Lei na 7596, de 10 de ab;:il de 1987 "

L
Respeitosamente,

CARLO§ ]"tCIi1Er

t\q
CT&,.

Secretário da ,àd"ini-
I

s'tração Federal

Ã Sua E>lcelência o Senhor
.roIio I'lELLÃO 11ilTO
t'iinir;t-ro cie n=!àa" clo 'Iral:alho e da Àclininistração
BrasÍtia DIr

- BrasÍ1ia, 2[ de nraio clc 1 '992

Senhor Ministro,
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Avrso r{a íJb7 /sÀr/r"lra

-Senhõr Secretáriô-Gera1,

Encaminho a V.Exa. projeto de lei destinado a alterar a

estrutura da tabela dà vencimentos dos servido::es
técnicos-aclmj-nistrativos clas Instituições Federais Ce Ensino,
pertencentes ao Plano Único de Class.if icação de Cargos de que
Lrata a Lei na 7596, de 10 de al:ril de 1987 '

Respeitosamente ,

í/,

I'linistro
)."JET,LÃO I]ETO

Est.ado Co Tral:alho e
Àdnrin j-stração

À Sua E>lcelência o Senhor
Errüai-.'iac!or i'IÀRCOS Jrt'lTOirtIO SLLVO
Secretár:',o-Geral" da P::esidênc-ia
BrasÍ1ia Df

COIt'1BRÀ
<1a República

.BrasíIia, de ntaio de 7.992
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E.H. Ne 0UO Em, 22de mai-o de L992 '

Excel-entíssimo Senhor Presidente da República '

.:.,|
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' submeLemos à elevada conside::ação 9: Vossa Excelêncj-;

proposta de projeto de .lei contendo alLeração na estrutura tli

tabela de vencimentos dos servico::es ;e;;;;áladmini-strativos dai

Instj-trriçÕes 
-federais de fnsino, pert-encentes ao Plano Únicc tl:

Classif icação de Cargôs d; que i:rãta ;";;;-isgg' de 10 de a):rj"I ct

1987.

.Conrointuitodeadequarosvaloresclevencj.rnenl-c
desses servj.do::es aos ãt* 

- pt,rti"uAãã aos demaj-s serv'ir"r^c.i:c

públicos feaerÀis e terrclo em 'lsta o i.ã1";;-9:*:"""oiiri.ii '';a1a"r:j'ii'1-

a proposts- co::rige clistorçq"= -:'ristãnt-ás 
entre as t;:]:el ars d

vencj,rrentos dos servidor"r'.,o" IIrflS "*";; 
tai:elas clas Fr't:-ti'icÕe

Públic.rsr vinculadas; ao i'iEC"

À proposLa f ica pârii os. grupos de T]Y"it de epoio' :nócii

e superior, os pisos 
-oIá- pratíc.ãou pelas clemais punCaç'-'e

Públicas e Àutar:qu-ias '

f,)



Com relaç ão aos tetos sa)-ariais, manteve-s
acréscimo de 5t (ci nco por cento) 'os hoje já prat.ic
nÍve j.s de apoio e méd j.o. No qLle concerne ao gr:upo nÍve
estabelecen.-Í:e o teto das Fundaç ões Públicas e Àutarqui-

O- tlinistério da Educae ão entende que essa tnedida I c ulo
no valor g loba1 da folha de Pagamento toda ser absorv

çamento atual, terá repe.rcussão e>rtremamente Pos i- Liva na

ensino, indicando o emP enho do Governo em P :-]OI',OVCf a

ade da educação em Lodos os nÍveis como p::ior idacie
nacional.

Respeitosamente ,

!Íinistro de Estado,da Educação
Eaze da e Plane jamenl-r:

ref lexo
pelo or
área cie
final id
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Ê ÇOLDiil'ÍJl :iliG I.â]|F.C Í L I G l"íilRQU E-§ l'lori1--q I :l\
I.Íinistro cie Ustacio cia Econc;mia,

íJ,
),í-itLiii0 i.irr0

I.l.inistro de Estado do 'llrabalI:o
e da .Ldmin-j.straçãio

(FI. no 02 da Exposição d<3 Motivos pa 006de maL,: de 1992)
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ÀNEXO À EXPOSTÇÃO DE MOTTVOS CONJUNTÀ Na00ó DF: DE L992

01

existen tes entre as tal-'elas de
- e* cics- . demais Se::vidores

sfu bi lcas ""é'
PúbI icos

- Àutarquias
Federais, especialmente das Fundaçõe
vinculaclas aô l'tEC, reclama providências

l!
,IY

'l'{ DÀ02

03

P

PROPOS-'rÀ

À solução p::oposta é a alteração cos.valores ci'as tabeLas
de vencimentos cios servidores téôr'rico*aclmini-strai-i vcs da"s

Instituj-ções Federais {e Ensino, ficand.o petra os campos dc nÍr'e-i-s
de apoio, médio e super:ioi os pi.=ou hoje ?ixacios para as Fr'rniaçÕes
Pú):I:l-cas e Àutarquiaà, mantenclo-se comô tetos parâ o pesso;':1 de

nÍr,eis de apoio é mécllo os Já praticados pelas IFES' O tetcl
salarial pare o pessoal de nÍirel ãuperior passaria a sen taml:ém o

das Fundarções PúblLcas e Àutarquias.

D

matéria em
que a maLé::i.r

trâmite no Pocie-r
é esPecí-fj.ca i-rs

oEr

Não há Projet--o sobre a
Legisl-ati.ro ou E>lecut-.-ivo, uma vez
InsLÍttrições Fecier;r^is de Ensino.

L
.ê.::epercussão finarrcei::ei so}:'re o g)-oba1 r-ia

pagarnento cias il'ils é de 6, Btj (se j-s vÍrgu1a- oito por:

devendo cor:I-er a conta cla reser\7a conlingencj'r-rl da União'

04 CLIàrcj:.

05

À necessidade de elirninar as
Sistema de Pessoal do I'I}JC.

fol.he de
nnrr{',-r \vt4ttt v l I

dis tor:ções ex j- s tc n t'e s llc

T

\
,
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sÍNrrsn oo pnoet,llrn ou oa srrurrÇÃo oun n9§IrÀJ'{'À' P8gvIxjjlii-ÇlÀ5
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(FI. no 02 do Ànexo à Exposlção Ce Motj"vos CcnJunt.a ne 0(l(rlrr
de 1992)

06 fMPÀCTO SOBRL -Q t'1llIO-ÀllBILlri!1

I

07 sÍNrssn »o panaÇnn JuRlp.teo

O ato normativo proposto não ccntraria os pl:eceit-os
constitucionais, uma vez que não se trata de aunrento di f cl:enciacio,
mas de alteração de tabelas.

Gab-i-nete do Hinistro da Educacão.
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Não haverá impacto sobre o meLo-aml:iente.
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il:l PROJETO DE LEI NE

de

,de de de 19:

técnicos-at
co jis i;anLes

Dispoe sobre os vencimoitLos clos scl

tituições Fedcrais de Ensiiio pe::i-ent
tes aô Plano (lnico de ClassiÍicaçã<
Retrj-buição «le Cargos qYC i.-rata a
na 7.596; de r0 de abril dc 1987'
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O CO}IGRESSO I{ÀCIOI{A], DECRET}':

À-rt. 1a Os vencimentos dos servidores
nistral-ivos das Instituições Fecleraj-s de Ensino são os
Tabela em aneiio, vigoranó.o a part-ir do mês de março cie

ÀIt.. 2a. Às despesas correrõ-o à conta dos lrecursos
çamentários dos órgãos ou entiãades abrangiclos por esta L'ei'

cação. 
*,a. 3P' Esta Lei entra em vigor na daLa Ce sua pu'

BrasÍ1ia,
da Rcpúb,lica.

de )g92; L7 l-s da f ndePonCônc ia- í>
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S l-CdCíalS Oü LtlSlll(l' uult:iJIriiU tirr' Ç1

Loi no 7.596/87'
VIGÊl'lclA: marÇo/92

IVEN
ro SUPERIOR

^^- 
i 

^Õ ^^JZ). lOLl ,Ul.' 435 306,00
33G.3.12, t0 4ca\ f ")'? ')a.l!)J.wJ/ tv,L

Dr? ôí^rô Í-')
J't, .,'vvrvL 4S.1.C62.3r1

3s3.855,13 510.451,72
o1o oal ai
Ql a-,4-L.-t-v 533.273,74
385,01 3,5t-,

39i1.244,.1C s93.s69,04

L

REFENÊI.ICIÂ
1

2

173.672,00
1 80.838,73
1 88.301 ,30a

196.071 ,764
204.162,9C5

6

7
631.201 ,5041 1 .923,90

212.587,90
221.300,60
230.r+ !15,íi0B

br;5,ic I z,-r'l42ô.085,7 0240.00s,94I
70'1.899,12440.727,9610

260,223,9811

2'ia.962,/+212
282.14,1,0013
293.787.CI014
305.91 0,4.115

7 4A.164 ,1 4

9ô5.1 ,i9,60

780.515,22

915.253,4E

823.066,10
867.93G,70

455.873,40

539.774,6.i

471.539,30

521 .84't ,7 6

487,743,55
504.504,6ô

318.534,2016
1 .017.7ôô,30558.323,76331.67.3,8317
1.073.251 ,2-í)577.510,34113

5Y /,.-t)[t,r-'l
34 5,:lCrs,98

359.ô17,9019 1 .1 3'i .7ô 1 ,í1,r,

1 .1 93.,'160,586f i .B9ri ,1/+374.457,9620
1.258.523,76639.1 1 7,48389.910,4021

661,Oti0,4i122 40ô.0cc,
4 ô1\^ 

'oA 
f-al.JJJ..+()'t,.Jú6E3,799,24422.7tt4,58dü

707 .?-.)6,7Q4/10.200,0224
731.ô02,í;1ô25
756.743,SB

458.365,38
477.280,3S26
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-á'r*al* á 8/,-.rd.

E)gno. Sr.
Deputado Eraldo Tinoco
Prãaidente da CPI Criae da
Univereidade Brasileira
Congreaao Nacional

Senhor Preeidente,

Diri jo-me
]evantada pe ).o Dep . Rau I d
Iugar no dia 2I de maio p.P
União.

BraeÍlia, 22 de maio de 1992,

a v.Excia pâra eeclarecer uma questáo
e Pont na sessâo da Comieaão que teve
. referente à execuçâo orçamentária da

Àrgumentou o ilustre deputado que â Uniáo eó
repassou parâ o seior Educação 12t dos recuraoa Provenientes da
reêeita (aubtraÍdaa ê6 transierências para Est,ados e MunicÍpioe)
no 1t trimestfe de L992 (Ànexo I).

Cumpre-ae eeclarecer que est,a informação é

incorreta. À união transferiu Para o Setor Educaçáo no 1 e

trimest,re de 1992, 18.1S doe impostos arrecadados (subtraÍdas a6
transferências con6titucionaj.a ) conforme indicado na Tabela
abaixo ( Anexo II).

1

^+'r.*,-" 
t"b' tl*..,n)cot?a

-b>,@Vouo* *tr*
ú6 Dr" e^!A. Ír^oca, (s
ã*r^ írrn .'z s,"-,€-A,í É16 Çl-
ffi' ['ío a*-Jla, 2*'+

- &s/os' 
-)sr"ol^'

I . i.r ;..'".. .:vitl1'ig4jÊdt'Ér'.-"; i!', .'l



Tabela I

Manutenção g Deeenvolvimento slg Eneino
Fonre 112 (1gt doa Impo8106 LÍquidoe)

Deecrininação Cr§ Bilhõee

1.

aa.

3.

4.

5.

Inpostos Àrrecadados

Tranef erênciae Constitucionaia
Impoat,oe LÍquidos ( 1-Z )

Rec . p,/manut . e desenv. enB ino ( 1g t de 3 )

Deapeeaa Realizadae:
5.1 MEC 7645.1 CNPQ 53

Percentual Ocorrido (5/3)

7554

3038

4516

812

817

1,8,1t6

À razãoinformaçÕes é a seguinte:perÍodo 7an/ fevlmar -de 
Lggzde dispêndios (Decreto 4-7 sgignif icacivarnente menor quel/12 por mês.

diecrepância ent,re aa duaa
a lancet,e do Teeouro Naci.ona I no
baseou na programação trimestral
16.03.92); e6t.a programação foj.limites fixadoe pela-Iibeiação de

da
ob

6e
de
o5

ererivamenre u*.ul3lu,'I3uo.13333; p::,tlil3'Xã"ou3X"o" ?iii'"':il215 bilhÕes. ^ E6res dispenãios !áiao conrabiri,zados no zet'rimest're de 92 ( o que é ãrtorizado no próprio decreto 475).

2



602 bilhÕea

215 bilhÕes

1 s trlmestre de L992

( Lzt dos impoetoe - menoa t,rangf erênciae )

( 6,1t dos imposto6 - menoB trangferênciae)

TotaI 817 bilhÕeB ( 18.1t doe impoBt,oB - menos tranBferênciae)

craramenre a contS»iii::; ço do 2e trimeetre do Tesouro
âo referida acima.

indicará

eeclareciment.os
presidida por V.

Sol icito a V. Excia dietribuirâ06 membroe da comiseâo Mieta doExcia.
ea tes

Congre e eo

Cordialmente,

L *a=^;e* -.q.-q--q--
J&é Golàemberg -')

c/cópias para: Dep. Raul de pont
Senador João Calmon

3

,, r' (' ,'' i, .. I ;rírruiúÉir,r.1a!Íii:; i..., . ...,
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com'eneino f oram
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OEPARÍ^raÉxTO OO ÍÉsouÂO NACION^L ' 0lN
cooRoEt{acAo o€ coNTaarLloaoÉ' ccoNÍ
OlvtSAO OE lxf OÂTAACOÉS CQxl aêtlE ' OIlrCO

oÉMoNsrRAcao oÂs oÉsPÊsas oE MANUIENcAo t oÉst NvoLvlM€'rtÍo 0o ÊNslNo
GÉSIÂO I T,SOUÊO NACIONAL

PERIOOO: JANEIÊO Â MARÇO 0:

A o IMP

Sa §1390_i, of É MUHlcrPros
IMPOS TOS ( BÂSÉ, O€ C^rCULOl

9!-YA NUrÉNcao oo tNStNo
OA oíipisr-ot'üÁxúi t xêiiô Er.isrN NÀ rM POS I O5
I/OÍN

O6S:t)Crlculo rlrturdo ho. letmo. óo artlgo ?l? Cr Conoliluicro Frdrrll.
2)Neotf éamgnrtrgc.o a'M.^vl.^g.o r Oorenvwlvinranls do f nlino'l^clul lodoa o. 9íglaloa a lllvldôdtr
qva aa anqv.óram ô.tr. clerritiçoceo ^. lil óo orcoÕo,rlo

7.5 t

I I t.9ó0
4.996,2ô 7. ?0C

ó01.7 re

calmgnJ

L

+

AÍf

,/
d'rxrstEetot oe ccoxoura. razÉ|roa E Pl,^NÉJ^r.êxIO. raÉlP
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3§RVtç-o Pú3L|Co FaotÊ^L

Àaaunto! Despeaa de
do Bnslno.

llanutenção e Desenyo-l yiraento

I sobre o àssunto ê, em rer ação à documentação encêminhadareferenIe ôo balancete do Tesouro pacional do perÍodo de7an/nac /g2 , demonsc rando que o percent ua r foi de r 21, ao i nvêsdos l8t dos impostos 1Íquidos, !emos a informar os seguint,esPOntos:
'I 

1 À orçamentàção e a execução orçamentária efinanceira dc prÍmeiro trimesEre de I992 contaraÍncoín algumas di ficurdades, desEacando-se enEre elas,as seguintes:

a ) O orçômento do corrente ôno foi sêncionado emfins de tev/92 (Lei g.409, de 2g.OZ9Z), ou sejanesse perÍodo e inclusive pàrte de màrço/g2, ôfixação das dotações pôrciais ocorreu medianEe ôconcessão de r/r2 (hum doze avos) da propostê doOrçan€oto, devidamenEe corrigida, porém nãoincluindo os dispêndios com proletos (Decreto ne424 , de 12 de f,ev /g2) .

L

b ) após ô promulgação de Lei do orçamenEo,
emi t ido o Decreto ne 475, de l6 de màrç o/92,fixou a programação trimesErê1 de dispêndios,função do volume previsEo das àrrecadações
tribuLos para atender os dispêndios.

Decreto dispunha ainda que:

foi
gue

em

de

Esse

As dotações do I e t rimest re
vàmenEe menores que os limiCe
àvos ôutori zados;

foram significôCi-
ànteriores de I/t2

./../

L



arrvlçO rÚiLrcg r.,o(^^L

1.2

Àdcmais há qus sc considerar que no

ProvôvelrnenLe (erian oCorrtdas ôs rnesmôs
rcloção às (íôôs(erénctas co^s(rtuclonôls em

bilhôes.

As despesês realiradas coÍ?, Dôse ôo l/12 ôvor qu€
excederom os l:arles prograrr,ados pêrô o primeiro
irirnestre/92, conlôrêín c.o. àuIorização naquele
Oec í€(o ( ng 475) ?à( à sereín CoÍnpensadas .1O

seguôdo trlínestre/92 (ort le, porá9raío l?).

0essa (orrra, os dispándios liquidados no primeiro
crirnescrc/92, desle ríiôiscárro, e que íoram
corôPensados nO tfimeslre segui^[e íOrara da Ordem de
CrS 215 bilhôes.

2 Tesouro Nacional,
diíiculdades coín

(orno de CrS 482

3. Essas ponderações s€ compêl ibi I i aem coín o Sj st eÍna Iategrado de
Acoínpô^hô6e^(o Fiôônceiro - s:ÀFr, e cor o ôcompôôhê,.e^io desca
Pcs!,o, quô:s s€têml

4 À Consideração Superior.

8sB-DF, 2l de majo de i992.
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Sac e achiCa


